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A P R E S E N T A Ç Ã O

A s vésperas do século XXI 
a re fo r m a  do E stad o  
tom ou-se um consenso 

em todos os países do mundo. 
Através de uma maior interação 
en tre  os  m e io s  a c a d ê m ic o  e 
g o v e rn a m e n ta l ,  o d eb ate  em 
tom o do tema tem-se construído 
de modo diverso do que vinha 
o co rren d o  até há bem  pouco 
te m p o ,  p a u ta n d o -s e  p ela  
d iscussão  de m a cro -q u e s tõ e s  
q u e ,  p e la  sua re le v â n c ia ,  
assum em  tonalidad es e s tra té ­
gicas. Abandona-se paulatina­
mente as discussões em tom o do 
tam anho ideal do Estado para 
firmar o foco do debate no seu 
papel e função, na sua missão e 
objetivos, nas suas características 
organizacionais e gerenciais, nas 
formas c meios de intervenção e 
nas form as de seu re la c io n a ­
m e n to  co m  a s o c ie d a d e  e o 
mercado, dentre outras.

C o m o  v e íc u lo  de d ifu sã o  e 
es tim ulad o r da reflexão  e do 
debate sobre o Estado, a admi­
n is t r a ç ã o  p ú b l ic a  e g e s tã o  
g o v ern am en ta l ,  a R ev ista  do  
Serviço Público  transforma-se em

locus ideal para o debate destas 
m a c r o -q u e s tõ e s .  O p re s e n te  
número traz contribuições que, 
de form a d ire ta  ou in d ire ta ,  
buscam com preender aspectos 
diversos da Reforma do Estado.

Lima F e r n a n d e s  a n a lisa  o 
ressu rg im en to  do liberalism o 
com o m odelo  de organização 
e c o n ô m i c a  nas s o c ie d a d e s  
desenvolvidas, através da análise 
das polít icas eco n ô m ica s  dos 
governos Reagan e Thatcher, 
discutindo se eventualmente o 
neoliberalismo baseia-se em um 
c o r p o  t e ó r i c o  e p rá t ica s  de 
econom ia política uniformes e 
articulados e revela um modelo 
de gestão diferente do w elfare 
State de inspiração keynesiana 
até então em vigor.

O processo de reestruturação das 
e c o n o m ia s  n a c io n a is  qu e se 
processa neste final de século é 
caracterizado por transformações 
substantivas no nível e na forma 
de in terv en çã o  do Estado na 
econom ia e por transformações 
na organização das corporações 
t r a n s n a c io n a is .  C o n s ta ta -s e  
mesmo um redesenho de funções 
e n tr e  os s e to r e s  p ú b l ic o  e
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privado, notadamente na área de 
pesquisa e desenvolvimento, em 
que se observa por vezes uma 
inversão dos tradicionais papéis 
na divisão das áreas de fomento 
e a tu a çã o . A e v o lu ç ã o  d este  
processo de redivisão é o objeto 
de estudo de Faucher e Ribeiro, 
que ensaiam uma definição de 
novos espaços de convergências 
e n tr e  os  s e to r e s  p ú b l ic o  e 
privado.

Em p len a  im p le m e n ta ç ã o  do 
processo de integração do Cone 
Sul do continente americano, o 
e n te n d im e n to  dos p roblem as 
enfrentados pelos parceiros do 
MERCOSUL nos diversos aspectos 
da reforma do Estado assume 
im p o r tâ n c ia  c r e s c e n t e  n ão  
a p e n a s  para os  a c a d ê m ic o s .  
Alberto Bonifácio faz a diagnose 
d os p r o b le m a s  da c a r r e i r a  
administrativa na Argentina e 
propõe formas possíveis para uma 
ad e q u a d a  in t e r a ç ã o  e n tr e  
formação e profissionalização, 
partindo da idéia de que a busca 
da profissionalização do serviço 
público implica necessariamente 
em outorgar relevância crescente 
à formação e capacitação.

Santos coloca a importância de 
se con sid erar  aspectos funda­
m entais do m od elo  em pirica- 
mente adotado no Brasil para a 
formação da alta administração 
pública, demonstrando que este

m odelo alia os aspectos mais 
s ig n if ic a t iv o s  d o s  m o d e lo s  
britânico e francês, quais sejam, 
o recrutam ento  por co n curso  
público, sistemas de promoção 
por mérito, corpo técnico com 
fo rm a ç ã o  g e n e r a l is ta  c a t r i ­
buições por vezes generalista ou 
especialista, conforme o caso.

P aulo  M o d e sto ,  em  uma 
abordagem essencialmente jurí­
dica, ocupa-se das classificações 
e individualizações das funções 
públicas, interrogando por uma 
tipologia das formas de atividades 
juríd icas  do Estado ou pelos 
modos através dos quais os órgãos 
p ú b l ic o s  e x e r c i ta m  fu n ç õ e s  
públicas. Procura assim, eliminar 
prejuízos conceituais nocivos a 
uma clara identificação da função 
administrativa, distinguindo a 
questão das funções públicas da 
questão da estruturação orgânica 
do Estado. Por outro lado, tenta 
formular uma conccituação mais 
detida de função pública e avaliar 
a utilidade dos critérios conhe­
cidos dessa função, ensaiando 
uma conccitu ação  possível de 
“função administrativa”.

Com põem  ainda este número, 
ex tra tos de pesquisa em e x e ­
cução, resenhas de publicações 
e indicações para leitura.
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